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A Notícia levada a sério.

O Carnaval 2006 não
Atinge as Expectativas

O carnaval em Caldas Novas este ano não foi como o esperado. O baixíssimo número de
turistas deixou os comerciantes insatisfeitos. Nós da Gazeta do Estado decidimos abrir

espaço para que a população manifestasse sua opinião.
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João da Paz - Hotel Itatiaia:
“A taxa de ocupação de nos-
so hotel foi de 50%. A falta
de divulgação e de eventos
atrapalhou bastante, uma vez
que sempre foi baseado nos
jovens. Para se ter uma idéia,
o hotel já está quase cheio
para a Semana Santa devido
à divulgação que está sendo
feita desde o Ano Novo. Para
se conseguir um bom nome é
difícil, mas para se acabar com
ele é fácil”.
Cícero Campos: “Estive em
um debate com os secretári-
os e empresários, comentan-
do o que seria feito no car-
naval. Saí de lá com uma in-
cógnita: Se a intenção é fa-
zer um carnaval de família,
por que não fazer um ano
novo de família já que a ci-
dade está sendo destinada a
esse público? Eles não sou-
beram me responder. Se
continuarmos assim, no pró-

Clube de Caldas Novas na
segunda-feira de carnaval

ximo carnaval teremos show
do Padre Marcelo Rossi”.
Marilaine G. Bezerra -
Malha Mania : “Apesar de
gostar da idéia de um carna-
val familiar acho que precisa
ser mais divulgado, pois o
turista que não gostava da
idéia do carnaval bagunçado
precisa saber que ele pode
vir com a família. Mas é pre-
ciso da divulgação que não
teve esse ano”.
Cristina Guimarães - Sor-
veteria Pigelatti: “Acho
que poderia ter sido feito um
desfile de blocos. Nós de-
pendemos do comércio e
precisamos de movimentação
para termos o retorno espe-
rado, o que não aconteceu
prejudicando o comércio.
Acredito que Caldas Novas
comporta os dois tipos de
carnaval: um familiar no cen-
tro e um no lago com os
shows”.

Werica Capel - Loja de vari-
edades Biruta: “Os outros
anos eram bem melhores. A
gente faturava bem mais, prin-
cipalmente quando não tinha
essas frescuras que tem hoje.
Teve gente que fez investimen-
to e vai sair no prejuízo, nós
vamos ter prejuízo”.
Francisco Gonçalves Felício
Júnior - Supermercado Star:
“Este ano o carnaval deixou
a desejar. Fizemos estoque
esperando o turista que não
veio. Tivemos um prejuízo gran-
de. Até os turistas reclamaram
da forma como a prefeitura
organizou o estacionamento
nas ruas. Assim, eles têm mais
dificuldade em estacionar e
desistem de fazer compras”.
Salete Klein - Arco Íris Pe-
dras: “O carnaval foi diferen-
te este ano. Foi mais tranqüi-
lo, mas os turistas me pergun-
tam porque a cidade está tão
vazia, eles reparam”.

Clubes vazios
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1000 votos em uma única
eleição.

Dentro da Câmara
de Vereadores assumiu uma
postura de independência e
comprometimento fazendo
uma política diferente: a polí-
tica da verdade!

Como legislador fez
os projetos mais audaciosos
de Caldas Novas, procuran-
do fazer um trabalho bem
abrangente representando a
população.

Arlindo Ceará é con-
tra conchavos e negociatas e
isso o faz diferente de outros
políticos. “Talvez por isso a
classe política me veja como
ameaça. A classe política
acostumada a fazer negocia-
tas me vê assim talvez por-
que eu não pratico e não faço
esse tipo de política e não
concordo com esse tipo de
pensamento”, e completa,
“política é um instrumento
para promover o bem”, con-
cluiu.

Quando indagado
sobre as adversidades,
Arlindo Ceará diz que o ho-

Em visita à nossa re-
dação, o vereador Arlindo
Ceará pode nos contar um
pouco sobre a sua trajetória
política e comentou o que
espera para a cidade.

Como todo imigran-
te nordestino que aqui che-
gava, Arlindo Ceará ingres-
sou na prefeitura como gari.
Posteriormente, tornou-se
professor da rede pública de
ensino e chegou a assessor de
gabinete da prefeitura. Em
1991 ajudou a eleger o 1º
Deputado Estadual de Cal-
das Novas e chegou a chefe
de gabinete da Secretaria Es-
tadual de Trabalho e foi res-
ponsável pela pasta, interina-
mente, por 60 dias. Depois,
deixou a política de lado por
um tempo e passou a traba-
lhar como corretor e taxista
até se envolver com política
novamente em 1996, quan-
do ajudou a eleger o prefeito
na época.

Em 2000, se tornou
o terceiro vereador mais vo-
tado pela população e um
dos únicos a alcançar mais de

Do Nordeste para o
Coração do

Caldasnovense

mem público precisa estar
preparado para os tempos
de bonança e para os tem-
pos de crise e que o poder
só é bom para fazer o bem.
“O poder para fazer o bem
envolve você abdicar de al-
guns privilégios, o que a mai-
oria dos políticos não fazem”,
e continua, “acredito que os
privilégios devem ir para a
grande camada da popula-
ção”, disse. Comentou, ain-
da, que atualmente ele é uma
oposição quase sozinha e se
intitula contraponto positivo,
ou seja, aquele que reconhe-
ce as virtudes e, sobretudo
combate as dissitudes e os
abusos.

Seguidor da bandei-
ra “o Brasil para os brasilei-
ros” de seu partido, dentro
da Câmara de Vereadores
ele defende uma Caldas No-
vas para seus moradores e
dessa maneira ele conquista
um grande público que dese-
ja vê-lo como possível pré-
candidato a deputado esta-
dual nas próximas eleições,
uma vez que seu nome vem
sendo lembrado por diversos
segmentos da sociedade.
Para ele, essa é uma idéia que
precisa ser amadurecida com
calma. “Não faço política
como projeto de carreira
pessoal, faço política como
um projeto coletivo, um pro-
jeto de uma cidade que me-
rece ser respeitada e é nesse
contexto que estou pensan-
do em uma possível represen-
tação”, afirmou.

Questionado sobre o
pior problema que a região
estaria vivendo atualmente,
Arlindo declarou que a falta
de representação é o maior
problema que a cidade en-
frenta em âmbito Estadual.

“Nós temos que ter essa re-
presentação, para junto ao
governo de Goiás, desenvol-
ver as cidades da região na
geração de empregos, no in-
centivo, na estrutura viária
necessária e em outros pro-
blemas que a região enfren-
ta. É para isso que o repre-
sentante deve estar lá, para
buscar para aqueles que ele
representa, parcerias junto
ao governo podendo, dessa
maneira, trazer a estrutura
necessária que precisamos”,
declarou. Alerta que é preci-
so tomar cuidado para não
eleger políticos de carreira,
políticos que vão usar o po-
der apenas para conseguir
mais poder e status e que a
população precisa estar pre-
parada e convencida de que
a região precisa de políticos
autênticos.

Arlindo lembra que
não devemos abrir mão da
legítima representação, que
devemos dar voz a quem re-
almente precisa ter voz e que
o povo é o titular do poder.
Afirma, ainda, que seu cargo
pertence a seus eleitores e
que o direito de ser vereador
é temporário, pois segundo
ele “não sou vereador, estou
vereador”, concluiu.

Acredita que está
preparado para representar
seus eleitores à altura e que
isso lhe confere uma grande
responsabilidade de ser uma
pessoa séria e comprometi-
da com os anseios da popu-
lação.

A grande e ambicio-
sa meta de interiorização do
desenvolvimento econômico
em Goiás se materializou com
nosso árduo e incessante tra-
balho ao lado do governador
Marconi Perillo, para fazer
do nosso governo o mais
municipalista da história de
Goiás.

Constato, com entu-
siasmo, que a meta de inte-
riorização do crescimento
está felizmente se tornando
realidade. Todos os números
das últimas estatísticas de
crescimento regional de-
monstram isso, e o que é me-
lhor, em todas as regiões.

Sinto uma grande
movimentação e motivação
se dando a partir do interior
goiano, que cresceu, nos úl-
timos sete anos, bem mais
que a capital. O filósofo ro-
mano Sêneca nos ensina que
grande parte do progresso
está na vontade de progre-

dir. Nós tivemos e temos essa
vontade, a partir de atitudes
de governo que incentivaram
o desenvolvimento econômi-
co das cidades do interior, no
turismo, na instalação de in-
dústrias e na produção
agropecuária.

Um exame da inte-
riorização do desenvolvimen-
to econômico e social - e
acrescento que também
cultural - resultará na cons-
tatação de que esta meta é
hoje tangível e evidente.

A Secretaria Estadu-
al de Planejamento e Desen-
volvimento produziu um es-
tudo sobre a evolução do
Produto Interno Bruto dos
municípios goianos entre
1999 e 2002 que aponta no-
táveis avanços nesta meta.
Como o processo não per-
deu continuidade e até se
ampliou a seguir, em 2003.
2004 e no primeiro semestre
de 2005, esta nova e bem-
vinda realidade é mais
auspiciosa ainda.

Acredito que não
está acontecendo uma inte-
riorização do crescimento
econômico nessa escala e
com tal intensidade em ne-
nhum outro Estado.  Goiás
proporciona, portanto, uma
vigorosa contribuição para
um grande objetivo brasilei-
ro, que é o da redução das
diferenças e desigualdades
regionais.

Alcides
Rodrigues
(Cidinho)
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A entrevista aconteceu
em nossa redação

Arlindo Ceará

O Quarto Poder. É assim que a impren-
sa é conhecida no meio político em todo o País.
Isso se dá em função de os veículos de comu-
nicação serem como pontes, as quais usual-
mente levam as pessoas para um outro lado de
algum lugar que elas não poderiam chegar sozi-
nhas. A imprensa é exatamente assim. Apura as
notícias do lado em que elas acontecem e as
leva para o outro lado onde as pessoas rece-
bem as informações e passam a saber dos fatos
e acontecimentos que são destaques na mídia
em geral.

Outro aspecto muito interessante do
dia-a-dia da imprensa é sua relação com o Exe-
cutivo, Legislativo e Judiciário que acontece
do lado de lá. Desde que se começou a divulgar
as notícias, se percebe que há uma atração recí-
proca entre o poder público e a imprensa. Isso
se dá, exatamente porque os políticos querem
que os seus eleitores saibam o que estão fazen-
do em seu favor e, do outro lado, os leitores
também querem saber sobre a atuação daque-
les em quem confiaram seus votos. É por isso
que os jornais, revistas e rádios são chamados
de veículos de comunicação.

Ao longo dessa relação, verifica-se que
foram vários os momentos em que a imprensa teve
papel fundamental nos movimentos sociais.

Um deles se refere ao finado Presiden-
te Juscelino que foi um político extremamente
popular e que ao longo de todo o seu mandato
recebeu as críticas do jornalista político Carlos
Lacerda. Esse espaço permanente nas colunas
da imprensa fez com que o então Presidente
mantivesse alto o seu estímulo para produzir
cada vez mais. Essa suposta oposição, o fez
levar o Brasil a um crescimento e avanço nunca
vistos e o transformam em um verdadeiro Herói
Nacional. Foram os famosos “cinqüenta anos
em cinco”. Esta relação está sendo destaque
em uma mini série que está sendo exibida por
uma grande rede de televisão.

Outro exemplo da importância desta
relação é o Presidente Collor. A sua relação com
a imprensa sempre foi muito ruim e ele nunca
abriu espaço para que os jornalistas sérios do
País interagissem com ele. Ele se afastou dos
veículos de comunicação e, com isso, provo-

cou um grande distanciamento entre ele e o
povo. Bom, deu no que deu.

Recentemente, o Presidente Bush, “o
homem mais poderoso do mundo”, também
passou por maus lençóis em função de ignorar
a imprensa. Todos se lembram do Furacão
Catrina que devastou parte do litoral dos Esta-
dos Unidos tempos atrás. Quando aquilo acon-
teceu, Bush declarou para a imprensa que não
havia sido avisado do possível problema antes
que ele acontecesse e que, por isso, não tomou
nenhuma providência para amenizar os prejuí-
zos que foram causados. Mas, nesta semana, a
imprensa mundial divulgou vídeo onde técni-
cos em meteorologia apresentavam ao Presi-
dente Norte-Americano tudo sobre a seriedade
do impacto que aconteceria com aquele acidente
natural muito antes de ele acontecer. Bush, com
certeza, jamais poderia imaginar que a imprensa
tivesse acesso a esse filme, pois a desafiou ao
dizer que não sabia de nada. Quem ficou mal na
história: Bush ou a imprensa?

Os veículos de comunicação sérios
sempre têm informações que podem surpreen-
der os políticos.

Assim acontece em muitos Países,
Estados e Municípios. Alguns políticos, mui-
tas vezes, simplesmente não abrem espaço para
que a imprensa faça o seu trabalho de ponte.
Negam informações ou não recebem os repórte-
res e, com isso, levam os veículos de comunica-
ção a pesquisar e divulgar fatos sem que os
responsáveis pela administração pública se
posicionem. Isso gera desconforto para o leitor
que futuramente cobra essa resposta nas urnas.

Nesta edição de Gazeta do Estado, o
leitor verá como foi o carnaval 2006 em Caldas
Novas. Verá, também, que em Rio Quente está
para ser inaugurada uma das maiores obras pro-
porcionais do Estado de Goiás. Saberá, ainda
que o Detran do estado está mudando o méto-
do de avaliação para condutores e no caderno
Policial, vai ler sobre os recursos que estão sen-
do destinados para a investigação de crimes
pela internet.

Leitor é um prazer estarmos juntos aqui
mais uma vez. Os nossos contatos estão ao
lado e sua crítica será recebida com muito apre-
ço.
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Em breve, será
inaugurada em
Rio Quente,
uma das
maiores obras
proporcionais
do Estado.

Água à Vontade
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Fonte: AGECOM - Agência Goiana de Comunicação (GDI)

O Governo do Es-
tado modificou o processo
para obtenção da Carteira
Nacional de Habilitação. A
elaboração e aplicação das
provas serão feitas por pro-
fessores especialistas em
trânsito da UEG. Segundo
o Secretário de Segurança
Pública, Jônathas Silva, a
UEG tem credibilidade na
realização de concursos
públicos do Estado e é uma
instituição acadêmica capaz
de dar qualidade aos exa-
mes do Detran. O convê-
nio para efetivar a parceria
entre a universidade e o
Detran foi assinado em ja-
neiro.

O Detran vai con-
tinuar resolvendo questões
relativas à renovação de
habilitação, o serviço de
licenciamento anual dos ve-

ículos, fiscalização de trans-
porte e dos CFC´s.

Qual o objetivo prático des-
sa medida?
Jônathas Silva - É resgatar
a cidadania no trânsito que
hoje já matou mais gente do
que as duas grandes guerras
mundiais. Não vamos desem-
pregar servidores. Isso não
vai acontecer no Detran. Eles
vão deixar a função de exa-
minador e vão desempenhar
suas funções. Queremos que
as provas teóricas e práticas
sejam elaboradas e aplicadas
por professores especialistas
em matéria de trânsito.

Essa medida vai evitar fraudes?
Jônathas Silva - Não é nos-
so principal objetivo, mas
haverá maior transparência,
uma vez dada essa compe-

tência à UEG. A instituição
tem cerca de dois mil profes-
sores e pelo menos, 250 de-
les vão substituir os exami-
nadores do Detran. O órgão
realiza uma média de 12 mil
exames teóricos por mês a
Universidade tem capacidade
de absorver essa demanda.

O que muda nas provas?
Jônathas Silva - Elas vão
continuar buscando o que
estabelece o Código Nacio-
nal de Trânsito. A Universi-
dade vai buscar experiências
com outras instituições, que
já aplicam esses testes, como
a Universidade do Rio Gran-
de do Sul.

O que muda para os candi-
datos?
Jônathas Silva - A grande
mudança vai ser a facilidade,

porque poderão fazer provas
no espaço físico do Detran
ou em prédios da UEG, pre-
sente em quase 50 municípi-
os goianos. Essa mudança
significa uma evolução, so-
bretudo para democratizar
esse processo.

Qual vai ser o destino dos
examinadores?
Jônathas Silva - Eles con-
tinuarão em suas funções por-
que são funcionários do ór-
gão, efetivos e comissiona-
dos, e vão desempenhar so-
mente suas atividades. Pre-
cisamos muito desses servi-
dores em suas atividades para
melhorar o atendimento aos
motoristas.

Significa que os futuros mo-
toristas serão melhores pre-
parados?
Jônathas Silva - Essa é uma
responsabilidade de todos
nós. Nós precisamos natural-
mente nos preocupar. Não
adianta só a repressão no trân-
sito, temos que nos preocupar
com a questão educação e por
isso, precisamos formar melhor
nossos motoristas.



CIDADES

O fato de o nosso
jornal ter adotado a linha
jornalística de tratar dos pro-
blemas da cidade com isen-
ção e imparcialidade, está
fazendo com que várias pes-
soas da cidade nos procurem
pedindo que o nosso Depar-
tamento de Jornalismo faça a
cobertura de acontecimentos
relevantes e de interesse da
população.

Entendemos que a
simples divulgação de pro-
blemas não leva às suas so-
luções, mas a interação entre
a população e o poder pú-
blico por meio de um veículo
de comunicação sério e im-
parcial, faz com que haja uma
maior atenção às soluções, as
quais ganham maior visibili-
dade por meio da sua expo-
sição pela imprensa.

Nós da Gazeta do
Estado acreditamos que a
busca pela solução dos pro-
blemas da cidade é algo de
total interesse da Prefeitura
Municipal, a qual não vem se
furtando a responder aos nos-
sos questionamentos. Então,
vamos continuar usando o

População pede
Providências

nosso veículo para apontar os
problemas e abrir, na sema-
na seguinte, um espaço para
que os titulares das pastas
envolvidas possam respon-
der à sociedade.

Nas próximas edi-
ções, vamos atender os pe-
didos dos moradores dos
bairros Parque das Brisas III
e Lago das Brisas que recla-
mam de o DEMAE ter come-
çado as obras do esgoto no
bairro e não ter concluído.

Sabemos que obras
deste porte dependem de re-
cursos que não são facilmente
viabilizados, mas a socieda-
de daquela região precisa de
uma posição sobre quando
vai ter a solução para o seu
problema. O fato é que as
obras de canalização do es-
goto na região ainda não fo-
ram concluídas e a água mina
do chão.

Portanto, para res-
ponder ao nosso leitor, a-
gendamos horário com o Se-
nhor Flávio Canedo por duas
vezes (quinta-feira dia 23 às
14h e sexta-feira dia 24 no
mesmo horário) para falar-

mos sobre o assunto, mas ele
não recebeu a nossa repor-
tagem.

Entendemos que em
função da proximidade do
carnaval, o DEMAE esteve
envolvido na estruturação da
festa e, em razão deste fato,
o seu Presidente deve real-
mente ter estado muito ocu-
pado.

Decidimos, então,
não entrar a fundo nos deta-
lhes desta pauta antes de ou-
vir o responsável por este
órgão por se tratar de um
assunto muito técnico e que
depende de avaliação crite-
riosa e responsável para que
se possa formar uma opinião
isenta.

Leitor, na nossa pró-
xima edição faremos esta re-
portagem especial e traremos
algo concreto sobre este
tema.

Portanto, Zé Nonato,
Raimundo, Jailson, Adailson
e Fátima, aguardem um pou-
co mais para que vocês pos-
sam ter a sua resposta.

Limpeza Programada em
Morrinhos é um Sucesso

Uma cidade limpa é
uma cidade sadia. Por volta
de 1.340 em Boemia, na an-
tiga Tchecoslováquia, já se
estudava a melhor maneira de
se limpar uma cidade. Cada
cidade, cada país, ao longo
da sua história, se defrontou
com a problemática do lixo e
cada qual deu sua solução
para o problema, de acordo
com seu desenvolvimento
tecnológico, seus recursos
econômicos e a vontade de
resolver a questão.

Em Morrinhos não é
diferente. Há mais de 12 anos
a cidade instalou o Progra-
ma Limpeza Programada,
um conjunto de ações e re-
gras que auxiliam na limpeza.

Esse programa funci-
ona por meio de calendário
estipulado pela Prefeitura
Municipal e é organizado pelo
Departamento de Ação Ur-

bana, o qual informa aos mo-
radores da cidade. Todo
morador deve respeitar o
calendário e colocar o seu
lixo para fora somente nos
dias marcados para a passa-
gem dos caminhões de cole-
ta, evitando o acúmulo de lixo
nas ruas e afastando a pro-
babilidade de vetores causa-
dores de doenças.

O morador que des-
cumprir o calendário incorre-
rá em autuação pelo Depar-
tamento de Postura do Mu-
nicípio. Esse morador
será informado de sua multa
e caso não procure o órgão
responsável para quitar a dí-
vida, esta será cobrada pos-
teriormente no IPTU.

Com a implantação
do programa, a prefeitura
passou a ter uma redução em
seus gastos já que com a
organização, o número de ca-

minhões destinados à coleta
de lixo reduziu de 6 para 2 ca-
minhões e o número de funci-
onários reduziu de 18 para 13.

Com relação à limpe-
za nas ruas, o departamento
adotou a seguinte organiza-
ção: todos os dias são distri-
buídos nos bairros de dois a
três varredores num total de
49 funcionários que traba-
lham no período das 6:00 às
12:00h e, assim, acomodam
o lixo varrido em sacos plás-
ticos que é recolhido durante
a noite.

Hoje, a cidade está
bem mais limpa e todo mun-
do sai ganhando.

Esgoto corre a céu aberto

A água mina do chão

Diretor de Ação Urbana - Sr.
Altamiro
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Marzagão Sai na Frente assim, aqueles que desejarem
um dia de diversão terão de
comprar seus títulos remidos
(que são caríssimos) ou pa-
gar o valor aproximado de
R$25,00 por pessoa por um
dia de sol e água quente.
Faça as contas: uma família
de quatro pessoas que dese-
ja sair num final de semana,
não gastará menos de cem
reais de entradas num clube
qualquer da cidade. Lá den-
tro, os produtos alimentícios
são mais caros. Um refrige-
rante em lata sai em média
R$3,00. Um sanduíche R$
5,00. Mais alguns petiscos...

Como já ficou com-
provado pelo nosso Depar-
tamento de Jornalismo, a po-
pulação é carente por espa-
ços públicos para lazer. A
população reclama a falta de
locais públicos onde se pos-
sa ter um divertimento segu-
ro e sem custos para famíli-
as. As crianças precisam de

A população da ci-
dade de Marzagão terá mais
uma opção de lazer: o Clube
do Povo. Esse é um projeto
que a Prefeitura já está pon-
do em prática com a cons-
trução de um clube onde an-
tes funcionava a primeira es-
cola do município, construída
na década de 40 e que já foi
um clube de festas até o ini-
cio da década de 90.

O clube do povo te-
rá um belíssimo salão para
festas e eventos para que se
possa realizar festas de ca-
samento, aniversários e for-

maturas. Haverá, ainda, me-
sas de sinuca e ping-pong
para que os jovens possam
se distrair e até programar
torneios. Este será um espa-
ço para uma conversa agra-
dável e ainda terá piscina à
vontade para a população
que agora poderá se deliciar
e se refrescar nos dias quen-
tes que são típicos de nossa
região.

Essa maravilhosa
idéia tem empolgado toda a
comunidade de Marzagão
que espera ansiosa pela con-
clusão do projeto e, assim,

não vê a hora de desfrutar
desse novo empreendimento
que só colabora para o de-
senvolvimento da cidade.

O atual prefeito de
Marzagão, Claudinei Rabelo,
está de parabéns e espera
que a população aprove o
projeto e possa aproveitar ao
máximo o clube que está sen-
do feito pensando no bem-
estar da população.
Até agora Caldas Novas

ficou só na promessa
Desde gestões ante-

riores, a população caldas-
novense vem ouvindo por

parte de seus administrado-
res municipais, a promessa da
criação de um clube de aces-
so livre, onde ela possa se
divertir sem a necessidade de
pagar fortunas por um único
dia de diversão à beira de
uma piscina. O motivo para
essa exclusão e esse aparen-
te esquecimento da popula-
ção menos favorecida só se
justifica devido à grandiosa
máquina de dinheiro que são
os clubes na cidade. Devido
a isso, existe um grande de-
sinteresse para que se cons-
trua um clube popular, pois

um local seguro e tranqüilo
para brincar. Os jovens pre-
cisam de um local para se
encontrar e colocar a sempre
infindável conversa em dia.
Os sempre bem dispostos jo-
vens da terceira idade preci-
sam de um lugar para dançar
e se divertir. Nossos espor-
tistas necessitam de um es-
paço para treinar e nossa po-
pulação precisa de alguém
com Coragem para enfrentar
esse problema e construir o
melhor clube popular de toda
a região.

Prefeita Magda, a se-
nhora tem em suas mãos a
grande oportunidade de dar
ao povo desta cidade o tão
sonhado e merecido clube do
povo. Colocamos o nosso De-
partamento de Jornalismo a
sua inteira disposição para di-
vulgar qualquer projeto exis-
tente nessa direção. Esse
pode ser um grande marco na
sua gestão.

Piscina do clube

Claudinei Rabelo na sede do clube

Opinião
Parlamentar

Vereador Alexandre Gonzaga
PMDB - Marzagão

Corumbaíba dá
Exemplo na Área

da Saúde

Na nossa próxima edição, você verá neste caderno: Água Limpa, uma
cidade muito bonita e bem administrada por Valdir Inácio do Prado.

Gazeta: Qual o destaque
para o Ano Legislativo?
Vereador: Está sendo a
atuação da oposição que
deixou de ser um meio co-
adjuvante, deixou de ser
um braço do executivo e
passou a fazer diversos re-
querimentos. Hoje nós te-
mos feito um trabalho vol-
tado para a comunidade.
Gazeta: Vocês do PMDB
já definiram algum possível
pré-candidato para as pró-
ximas eleições?
Vereador: Houve reuniões
da bancada e achamos por
bem ouvir todos os candi-
datos que estão buscando
esse apoio, de preferência
os da região. Uma pessoa
que tenha comprometimen-
to com mudanças e com o
social. Estamos abertos.
Vamos definir o nosso
apoio mais na frente.
Gazeta: A cerâmica muni-
cipal de Marzagão sempre
foi um polo de ajuda as pes-
soas carentes da cidade.

Essa cerâmica está desa-
tivada?
Vereador: Hoje ela se en-
contra desativada por cau-
sa do período de chuva. A
oposição de forma geral
vem tentando normatizá-la
e torná-la acessível a toda
a comunidade, mas não é
fácil devido a entraves de
forma geral. Estamos tra-
balhando nesse sentido. A
cerâmica é muito importan-
te. É uma empresa pública
municipal. Os produtos que
derivam dela precisam ser
mais acessíveis à comunida-
de.
Gazeta: Essa cerâmica não
seria uma fonte de renda
para o município?
Vereador: Com certeza
entendemos que os produ-
tos da cerâmica deveriam
visar as obras públicas pri-
meiramente e posterior-
mente utilizar a cerâmica
para trazer grandes empre-
sas para a cidade,
disponibilizando material
para construção de
galpões. Depois, vem a co-
munidade carente para só
então discutirmos a venda
do produto que geraria
uma receita e empregos
para o município.

Todos sabemos que
a manutenção preventiva é
fundamental quando o assun-
to é coração. A vida moder-
na, agitada e cheia de com-
promissos, nos impede de
estarmos indo ao médico com
a freqüência ideal. E é para
atender a essa necessidade
que a International Tele-
medical System - ITMS
criou um sistema revolucio-
nário que já está em funcio-
namento em Corumbaíba.

 O funcionamento é
bem simples. O eletrocardio-
grama é gravado por meio de
um eletrocardiógrafo portátil
em apenas 10 segundos. Em
seguida, o usuário telefona
para a central 0800 e trans-
mite o sinal gravado que é ar-

quivado em um banco de
dados e os cardiologistas de
plantão analisam e laudam o
exame em poucos minutos.
Este resultado é enviado ao
usuário via fax ou pela in-
ternet.

Nos casos de emergên-
cia, a equipe de cardiologistas
da ITMS, com formação nos
principais centros de referên-
cia de cardiologia do País,
contatam imediatamente o
usuário, prontificando-se a
oferecer suporte à decisão
médica.

 A Prefeita da cidade
de Corumbaíba, Denismar
Carneiro, mostrou proati-
vidade ao fazer esta parce-
ria. Agora, os moradores do
município que ela administra

vão poder fazer este tipo de
exames super detalhados e
que dependem, normalmen-
te, de máquinas e equipamen-
tos especializados e muito
caros, em apenas alguns mi-
nutos utilizando o sistema da
ITMS.

Para ela, a busca por
mais qualidade de vida para
os moradores do município é

prioridade. “Continuaremos
empenhados no trabalho
para alcançar o nosso obje-
tivo maior que é a promoção
da saúde da população de
Corumbaíba”, declarou a
Prefeita do município.

Parabéns Prefeita
Denismar, conte conosco
para divulgar outras iniciati-
vas como esta.

Prefeita Municipal - Denismar de Araújo

Secretária Municipal de Saúde

Vereador é sua família

Aparelho da ITMS
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Tá Dominado, Tá Tudo Dominado

Simples, Amigo
e Profissional

Batalhador e inde-
pendente, Anúbio Andrade
chegou em Caldas Novas em
1999 vindo de Franca, São
Paulo. Deixou seu emprego
onde trabalhou durante 11
anos com informática, sendo
formado em ciências da com-
putação, para montar um su-
permercado com seu irmão
e seu pai, que já morava aqui.
A sociedade durou 3 anos e
Anúbio decidiu que estava na
hora de ter seu supermerca-
do independente. Montou o
Supermercado Andrade,
próximo à curva do S, há
pouco mais de três anos e
nesse pouco tempo já
triplicou o seu empreendi-
mento, sempre com a inten-
ção de melhorar.

Casado com Aline e
pai de Isabele de 2 anos, a
família trabalha unida. “Minha
filha acorda seis horas da
manhã para vir trabalhar co-
migo”, comenta o pai todo
orgulhoso.

Seu empreendimen-
to visa sempre o bem estar
de seu cliente, por isso seus
funcionários quando contra-
tados recebem a ordem: “o
cliente tem sempre razão”.
“Quero que o cliente saia sa-
tisfeito com o atendimento”
declarou.

Seu crescimento é
devido a sua simplicidade e
sua humildade perante as pes-
soas com quem trabalha.
“Gosto de atender bem meus
clientes, costumo dar um
bombom para os filhos de-
les, fazer um agrado”, e con-
tinua, “viso muito o respeito
com o cliente porque se eu
perder um cliente eu vou per-
der outros tantos. Um cliente
bem atendido faz a verdadei-
ra propaganda do estabele-
cimento, ele atrai outros cli-
entes”, afirmou.

 O fato de gostar de
lidar com pessoas o ajuda a
ter simpatia. “Minha maior
satisfação é o cliente ser bem
atendido”, comentou.

Anúbio é amigo de
seus funcionários e se orgu-
lha de ajudar cerca de 27
pessoas através de seus nove
funcionários.

Para o futuro, pre-
tende expandir o supermer-
cado que já está ficando pe-
queno.  Visa crescer o seu
estabelecimento, mas sem
perder o jeitinho hospitaleiro
com que atende seus fregue-
ses. “O meu objetivo é viver
bem, cada vez melhor sem
explorar ninguém”, falou ao
explicar o porque trabalha
com os preços abaixo da mé-

 Mantida a Tradição

Letras como “é som
de preto/de favelado/mas
quando toca/ninguém fica
parado”, embalam as melho-
res festas em todos os can-
tos do país.

O funk carioca sur-
giu como uma forma de lazer
para as populações de áreas
mais carentes da cidade. A
massa funkeira quer é se di-
vertir. Para o público cario-
ca, jovem e de baixa renda,
a expressão da diversão mais

bem acabada atualmente é o
funk. Um estilo de música
cujos temas relacionam-se à
sexualidade, roupas, comuni-
dades, enfim, questões que
versam sobre as condições
de vida do pessoal que pro-
duz e consome essa cultura.
“Uh! Tererê”!

Um batidão eletrôni-
co potente, um som agudo de
sintetizador e uma voz desa-
finada (de homem ou mulher),
compõem esse polêmico es-

tilo musical. “Ah! Eu Tô Ma-
luco!” A batida do funk, não
ficou restrita ás comunidades,
ganhou espaço na mídia atra-
vés de rádios locais, progra-
mas de televisão, da incorpo-
ração de elementos do funk
em músicas de artistas con-
sagrados no cenário musical.
O funk se inseriu no merca-
do musical e hoje é consumi-
do sem distinção de classe,
cor ou sexo. É uma prova da
democratização musical.

A estimativa é de que
todos os finais de semana,
perto de cem mil pessoas vão
aos bailes funk espalhados
por toda a cidade do Rio de
Janeiro e por outros municípi-
os próximos. Em Caldas No-
vas, todas as festas mais agita-
das são embaladas pelo funk.

Você pode ter mais
informações visitando o nos-
so site:
www.gazetadoestado.com.br

Como sempre o clu-
be Privé faz a alegria do car-
naval na cidade e, dessa vez,
foi a única opção de shows
de qualidade a nível nacio-
nal em Caldas Novas. Os fo-
liões que passaram por lá se
divertiram muito com os
shows que o clube ofereceu:
Falamansa, Batom na Cue-
ca, Djs em tenda eletrônica
e muitos outros atrativos que
salvaram o carnaval de to-
dos que aguardavam uma
megafesta na cidade. Segun-
do Alexandra Souza, 21
anos, turista vinda de
Brasília, o carnaval do Privé
foi muito bom. “Tem muita
gente diferente, o pessoal tá
bem animado. O show tá
sensacional”, referindo-se ao
show do Falamansa ocorri-
do no sábado, dia 25.

 Já para João Victor,
24 anos, de Goiânia, o melhor
foi a tenda eletrônica. “Aqui
está mais animado. Curto
mais esse som”, declarou.

No domingo, o fo-
lião pôde curtir o grupo Ba-
tom na Cueca com suas mú-
sicas de axé, levando o pes-
soal a pular e dançar duran-
te todo o tempo. Na segun-
da-feira, o funk correu solto
sob o comando do DJ e a
galera se animou ao ouvir o
som que está fazendo a ca-
beça da galera e já na terça-
feira, a Banda de K agitou o
turista e animou o púbico.
Nos dias de carnaval, se di-
vertiram no clube cerca de
dez mil pessoas.

  Mais uma vez, o
Clube Privé faz a diferença
em Caldas Novas.

dia, vendendo seus pro-
dutos a preços mais
acessíveis. “Procuro a-
tender mais o morador
e tem turista como um
cliente a mais”, concluiu.

Nas horas de
folga gosta de praticar
motocross e esquecer
dos problemas.



POLICIAL

Fonte: AGECOM - Agência Goiana de Comunicação (GDI)

Polícia Oferece Curso de Investigação
de Crimes pela Internet

A Academia da
Polícia Civil inicia em mar-
ço, novas turmas de um
curso de investigação po-
licial através da internet.
De acordo com a Gerente
de Ensino da Polícia Civil,
delegada Lílian de Fátima
Sena, mais de 500 polici-
ais já fizeram o curso de
investigação em rede o
que ajudou no esclareci-
mento de diversos crimes.

“As estatísticas
mostram um avanço muito
grande na prática de cri-
mes pela internet. O dire-
tor geral da Polícia Civil,
delegado Humberto de Je-
sus Teixeira, entende que
é preciso investir bastante
no conhecimento dos po-
liciais nesse tipo de inves-
tigação. Desta forma, ele
não tem poupado esforços
para que cada vez mais os

policiais possam se aperfei-
çoar e adquirir novos conhe-
cimentos nessa área da
informática” assinalou Lílian
Sena.

Segundo Lílian Sena,
a intenção da Academia é le-
var os cursos de investigação
em rede para serem ministra-
dos nas delegacias regionais.
A primeira experiência vai
acontecer de 6 a 11 de mar-
ço em Formosa.

O calendário da Po-
lícia Civil para o mês de mar-
ço prevê, também, cursos de
habilitação em pistolas, sub-
metralhadoras e espingarda
calibre 12, requisito para que
os policiais possam portar
esses modelos de armas em
serviço, e abordagem e imo-
bilização, além de inglês para
iniciantes. Mais informações
pelos telefones (62) 3201-
2720 e 3201-2721.
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Campeonato Goiano de 2006
O Campeonato Goia-

no de Futebol continua a
todo vapor. São doze times
que estão disputando o título
de Campeão Estadual e suas
principais características.
Nesta edição apresentare-
mos mais quatro delas.

Esta foi mais uma sé-
rie de matérias que envolve-
ram os times de futebol da
primeira divisão do Estado de
Goiás.

Goiás
Fundação:
06/04/1943
Maiores Feitos:
20 vezes campeão
goiano e Campeão
Série B brasileira
em 1999
No Goianão

 2005: 2º lugar
Time Base: Rodrigo
Calaça; Aldo, Rafael Dias e
Preto (Marquinhos Paraná);
Marquinhos Paraná (Vítor),
Fábio Bahia, Tiago, Juliano
(Jorge Mutt) e Luciano
Almeida; Fábio (Lei) e Jardel
Técnico: Geninho
Principais Reforços:
Jefferson Feijão, Marquinhos
Paraná e Fábio Bahia

Presidente:
Raimundo Queiroz
Patrocinadores:
Cifarma, Fiat, Refreskant e
Celg
Folha de Pagamento:
R$ 750 mil (aproximada-
mente)

Aparecidence
Fundação:
22/10/1985
M a i o r e s
Feitos:
campeão da
2ª Divisão
em 1996 e

campeão 3ª Divisão em 2002
No Goianão 2005: 5º lugar
Time Base: Lauro, Moura,
Gustavo, Fábio Luiz, Tinoco;
André Santos, Leandro
Matera, Tim e Celinho;
Arilson, Dequinha, Jeferson e
Fábio Luís.
Técnico: Junior Bezão
Principais Reforços:
Tinoco (zagueiro, ex-
Brasiliense),  Rafael (zaguei-
ro, ex-São José/RS), Jéferson
(ex-Glória/RS) e Celinho (ex-
Crac).
Presidente: Fabrine Canedo
Patrocinadores:Prefeitura,
Mabel, Água Nativa e Celg.

Folha de Pagamento:
R$ 80 mil (aproximadamen-
te)

Jataiense
Fundação:
11/01/1952
Maiores
Feitos:
campeão da
2ª Divisão em
2002
No Goianão
2005: 9ª colocação
Time Base: Paulo Carneiro,
Mateus, Henrique, Maciel,
Hamilton, Dentinho, Edu,
Sulliman, Bateira, Sérgio
Muller, André Lirença;
Elcimar e Jucian (Lourival)
Técnico: João Francisco
Principais Reforços:
Jackson (veio do futebol is-
raelense) e Flávio (veio do
futebol húngaro)
Presidente:
Roberto Fissore
Patrocinadores: Cesut,
Natubelly, Prefeitura e Re-
frescante
Folha de Pagamento: R$
60 mil

Itumbiara
Fundação: 09/03/1970
Maiores Feitos: vice-cam-

peão 2ª Divisão em 2003
No Goianão 2005: 10º lugar
Time Base: Iúna; Luciano
Carvalho, Marcelo Carioca,
Márcio Abraão e André
Segueto; Guará, Boby, Mar-
celo Borges e Gilvan; Émer-
son e Leandro Guerreiro.
Técnico:
Luís Renato
Principais
Reforços:
Marcelo
Borges
(meia),
Leandro Guerreiro (atacan-
te), Boby (volante) e Márcio
Abraão (za-gueiro)
Presidente: Ailton Costa
Patrocinador:
Prefeitura de Itumbiara
Folha de Pagamento:
R$ 40 mil

Esperamos que vocês tenham
gostado desta série de três
edições.

Motocross 826c

Em Caldas Novas há um grupo bem arrojado que
pratica o motocross. Eles se encontram aos sábados e do-
mingos para fazer uma trilha gostosa e cheia de aventuras.
A turma é composta por 20 a 30 pilotos, mas quando vem
praticantes de Brasília e Goiânia, esse número sobe para
aproximadamente 100 pilotos.

Segundo os praticantes de motocross, cresce a cada
dia na cidade o número de pessoas que se interessam pelo
esporte. Nesse final de semana, em Três Ranchos, aconte-
cerá a abertura do campeonato goiano de motocross e nós
procuramos um dos praticantes para ouvi-lo. “Nós estamos
sempre levando o nome do motocross de Caldas Novas
para outras cidades” afirmou Paulinho da Paulinho Moto
Peças.

 A idéia é trazer uma etapa do campeonato de
motocross para Caldas Novas. Mas, para isso acontecer,
depende de uma articulação entre o Presidente da Federa-
ção de motocross do Estado com a Prefeitura Municipal.

Para os interessados no motocross: saída da panifi-
cadora Café da Manhã em frente ao Posto Tarumã por
volta das 8:00 h da manhã. O pessoal se reúne, toma um
café da manhã reforçado e pé na estrada.

Paulinho


